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<( As tartarugas marinhas 

da Macaronésia 
As tarta rugas marinhas sao anima is com um ciclo de vida complexo, caracterizado pela explora~áo de diferentes habitats de 

alimenta~áo ao longo do seu desenvolvimento. Estas espécies efectuam extensas migra~oes entre as áreas de alimenta~áo e 

as praias de postura, mostrando a sua incrível capacidade de orienta~áo. 
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Após o nascimento, as crias de tartaruga marinha 
adentram-se no mar e come~am urna fase oceilnica 
em que diversos estudos tem mostrado que seus 
movimentos estao ligados, principalmente, as correntes 
oceilnicas. Durante esta fase, os juvenis com urna 
alimenta~ao pelágica dispersam-se desde as suas 
popula~oes de origem, podendo realizar migra~oes 
transoceilnicas. Urna vez que os individuos estao 
próximos a atingirem a maturidade sexual, retornam para 
suas comunidades de origem, sob um comportamento 
conhecido como "natal homing" (Bowen et al. 2004). 
Durante o período de reprodu~ao, machos e lerneas 
aproximar-se-ao das praias de postura onde nasceram 
sob um comportamento conhecido como filopatria. 
Este comporta mento filopátrico traduz-se em diferen~as 
genéticas entre as popula~oes nidificantes, embora 
os machos, ao copularem com lerneas de diferentes 
popula~oes, possam gerar um fluxo génico (para 
urna revisao ver Bowen and Karl 2007). Os estudos 
moleculares tem sido um instrumento fundamental na 
defini~ao da estrutura populacional e liga~ao entre as 
zonas de alimenta~ao e as popula~oes nidificantes, que 
sao urna parte essencial para a elabora~ao de planos 
de manejo e conserva~ao eficientes (Bowen and Karl 
2007; Lee 2008 .) 

Das sete espécies de tartarugas marinhas que existem 
hoje, seis foram descritas nas águas da Macaronésia: a 
tartaruga-comum ou boba (Caretta caretta), tartaruga-verde 
(Chelonia mydas), tartaruga-de-escamas (Eretmochelys 
imbricata), tartaruga-de-couro (Dermochelys coriacea), 
tartaruga de kemp (Lepidochelys kempiü, e tarta ruga 
olivacea (Lepidochelys o/ivacea). 

Tartaruga-boba 
A tartaruga-boba é a espécie mais comum na 
Macaronésia, com urna popula~ao nidificante nas ilhas 
de Cabo Verde, a segunda maior no Atlilntico. Além 
disso, os juvenis desta espécie sao distribuidos nas 
águas dos A~ores, Madeira e Canárias. Todos os anos, 
milhares de lerneas migram da costa ocidental de África 
ao arquipélago de Cabo Verde para depositarem seus 

ovos nas praias. A maior parte da nida~ao acorre na ilha 
da Boa Vista (900/o), embora também exista nidifica~ao 
nas ilhas do Sal, Sao Vicente, Santa Luzia, Sao Nicolau 
e Maio. Um estudo genético recente, utilizando tanto 

marcadores de DNA mitocondrial como de DNA 
nuclear (12 microssatélites), revelou que nao existem 
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«Das sete espécies de 
tartarugas marinhas que 
existem hoje, seis foram 

descritas nas águas da 
Macaronésia» 

diferen~as genéticas entre lerneas de tartaruga­
boba que nidificam nas diferentes ilhas. Portanto, a 
popula~ao de tartaruga-boba de Cabo Verde pode ser 
considerada como urna popula~ao panmítica e, por 
isso, urna mesma unidade de manejo. No entanto, 
esta popula~ao apresenta altos níveis de diferencia~ao 

genética em rela~ao a outras popula~oes do Atlilntico 
e do Mediterrilneo, demonstrando seu alto grau de 
isolamento e da necessidade de sua conserva~ao. Além 
do mais, os marcadores moleculares tem permitido 
revelar algumas das rotas migratórias usadas pelos 
juvenis desta popula~ao. Os juvenis de tartaruga-boba 
nascidos em Cabo Verde alimentam-se em águas das 
Canárias, a Madeira, os A~ores, Andaluzia e, ainda, 
alguns no Mediterrilneo ocidental. No entanto, é 
importante salientar que urna alta percentagem ( 430/o) 
dos juvenis de Cabo Verde se alimenta em zonas ainda 
desconhecidas. Estes resultados assinalam a existencia 
de lacunas significativas de conhecimento acerca 
das espécies, destacando a necessidade de estudos 
adiciona is. 



Tartaruga-boba regressando ao mar após fazer o ninho Rastro de tartaruga numa praia de Cabo Verde 
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Distribui~ao dos juvenis de tartaruga-boba de Cabo 
Verde para cada urna das áreas de alimenta~ao 
já estudadas. Além do mais, apresenta-se a 
categoría "Desconhecidas", que incluiría áreas 
nao amostradas ou individuos que morrem e sao 
eliminados do conjunto da metapopula~ao. As cores 
indicam a localiza~ao de cada área de alimenta~ao: 
Atlantico (azul), Mediterraneo (cor-de-laranja). 
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um padrao latitudinal na distribui~ao de juvenis. Os 
juvenis de popula~oes situadas no norte, como a 
popula~ao do Sul da Flórida, sao mais frequentes nas 
áreas de alimenta~ao do norte da Macaronésia, como 
os A~ores; enquanto que os juvenis das popula~oes 
mais ao sul, como o México, sao mais abundantes em 
áreas de alimenta~ao do sul da Macaronésia, como a 
Madeira e as Canárias. 
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«As águas costeiras das 
ilhas de Cabo Verde 

constituem urna área 
importante para o 

deselvolvimento de juvenis 
de tartaruga-verde» 

A análise de um fragmento da regiao controlo do Tartaruga-verde 
DNA mitocondrial revelou que a Macaronésia constituí 
urna importante área de mistura para os juvenis de 
tartaruga-boba. Assim, nas águas dos A~ores, Madeira 
e Canárias convergem individuos nascidos em 
popula~oes dos Estados Unidos, México e Cabo Verde. 
Embora dependendo do ano a contribui~ao de cada 
popula~ao possa variar, também tem sido observado 

As águas costeiras das ilhas de Cabo Verde constituem da regiao controlo do DNA mitocondrial, revelou 
urna área importante para o desenvolvimento de que nas ilhas de Cabo Verde confluem juvenis de 
juvenis de tartaruga-verde. Em suas águas podem-se popula~oes da América do Sul e África, bem como da 
encontrar centenas de juvenis durante todo o ano. llha de Ascensao. Mais de 380/o dos juvenis presentes 
No resto dos arquipélagos da Macaronésia podem em Cabo Verde provem da popula~ao do Surivname. 
observar-se, ocasionalmente, juvenis desta espécie. Um Além disso, a compara~ao destes resultados com dados 
estudo genético, baseado na análise de um fragmento de bóias de deriva sugere que as correntes oceanicas 
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desempenham um papel importante nos movimentos 

transatlilnticos de juvenis, favorecendo a chegada 

a Cabo Verde de juvenis nascidos em popula~oes 

espalhadas a ambos os lados do Atlilntico. 

Tartaruga-de-escamas 

A O AA C AA T 

• Como acontece no caso da tarta ruga-verde, a tartaruga­

de-escamas pode ser observada ocasionalmente 

nas ilhas dos A~ores, Madeira e Canárias. Porém, as 

águas costeiras de Cabo Verde constituem urna área 

importante para o desenvolvimento de juvenis desta 

espécie. Um estudo genético realizado recentemente 

indicou que mais de 860/o dos juvenis que se 

alimentam nas águas de Cabo Verde provem de 

popula~oes ainda nao estudadas, provavelmente na 

costa africana. Este resultado destaca a necessidade 

de continuar investigando e complementar as lacunas 

existentes nas amostragens. Hoje em dia, nao existe 

qualquer caracteriza~ao genética das popula~oes de 

tartaruga-de-escamas nidificantes na costa africana. 

Além disso, os poucos juvenis de Cabo Verde 

identificados como haplótipos, característicos das 

Análise de laboratório para a obten~ao de sequencias da regiáo controlo do DNA mitocondrial 

« Un estudio genético 
realizado recientemente 
indicou que mais de 86% 
dos juvenis de tartaruga-de­
escamas que se alimentam 
nas águas de Cabo Verde 
provém de popula<;oes ainda 
nao estudadas» 

popula~oes das Caraíbas, poderiam sugerir eventuais 

migra~oes transoceilnicas desta espécie. 

Finalmente, pode-se concluir que a Macaronésia é urna 

área importante para o desenvolvimento e nidifica~ao 

das tartarugas marinhas. Nesta regiao misturam-se 

indivíduos nascidos a ambos os lados do Atlilntico. A 

conserva~ao e protec~ao dos juvenis, assim como da 

comunidade de Cabo Verde constituem urna prioridade 

de modo a garantir a conserva~ao destas espécies. 

Para urna informa~ao mais detalhada sobre estes trabalhos, é recomendada a leitura dos 
seguintes artigas: 
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Estrutura genética populacional das 

tartarugas marinhas na Macaronésia 

e liga~ao com outras popula~oes 

do Atlilntico. Cada cor indica urna 

popula~ao. As tartarugas de menor 

tamanho representam juvenis dessa 

popula~ao nas áreas de alimenta~ao. 

Assinalam-se em negrito as popula~oes 

mais relevantes para a Macaronésia. 

A. Estrutura genética populacional 

da tartaruga-boba no Atlilntico e 

dispersao dos juvenis da popula~ao 

de Cabo Verde. Para facilitar a 

clareza da figura, apresentam­

se as linhas com curvatura, mas 

nao indicam, em qualquer caso, a 

trajectória seguida pelos juvenis. 

B. Composi~ao das áreas de 

alimenta~ao no Atlilntico leste, e 

distribui~ao espacial dos juvenis de 

tartaruga-boba nestas áreas. 

C. Estrutura genética populacional 

da tartaruga-verde no Atlilntico, 

mostrando a composi~ao da área 

de alimenta~ao de Cabo Verde. 

D. Estrutura genética populacional da 

tartaruga-de-escamas no Atlilntico, 

mostrando a composi~ao da área 

de alimenta~ao de Cabo Verde. Os 

juvenis nao coloridos correspondem 

a agrega~oes com urna origem 

maioritariamente desconhecida. 

?: Popula~oes nao estudadas 

geneticamente. Abreviaturas: NEFL­

NC, nordeste da Flórida-Carolina do 

Norte; NOFL, noroeste da Flórida; 

SFL, sul da Flórida; DT, Dry Tortugas; 

MX, México; BR, Brasil; CV, Cabo 

Verde; Dese, área/s desconhecida/s; 

Azo, A~ores; Mad, Madeira; Can, 

Canárias; And, Andaluzia; Gim, 

Gimnesias; FL, Flórida; CR, Costa 

Rica; AV, Aves; SR, Suriname; RA, Atol 

das Rocas; TI, llha da Trindade; IA, 

llha de Ascensao; GB, Guiné-Bissau; 

BI, Bioko; ST&P, Sao Tomé e Príncipe; 

CU, Cuba; BE, Belize; VI, llhas Virgens; 

PR, Porto Rico; VE, Venezuela; BB, 

Barbados; AN, Antigua. 
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